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ErUAr1'ío UNIVERSAL DE PERf'A DE SOLn F SEUS FATORES

Por volta de 1930, a maioria dos ~azendeiros ~os Estados
Unidos desconhecia a seriedade rio ~roblema da erosão em suas fazen
das; os nue o conhecia~ não sabiam o aue fazer nara combat~-lo. 05

t€cnicos aarfcolas sa~iam tanto ouanto os fazendeiros a esse res
peito. Poucos esnecialistas em solo e aoricultura e~ todo o nais
faziam qua10uer mencão ou demonstravam oualouer nreocupação cor a
erosao em seus trabalhos (le r-e souí sa , ensino e extensão.

Nos anos aue ~e sepuira~ imediata~ente a 1933, o combate
a erosao se tornou extremamente nonular - embora muitas pesso~s
não conhRcessem o aue estavam defendendo. }s prandes te~nesta~es
de areia de 1933, 1934, 1935 e 1936 haviam irnrressionado e chocado
a naçao. ~randes nuvens de areia se levantavam de campos nreviarncn
te arados, sub í ar- a centenas ce metros e est.endiarr=se +o r cert enas
de Qui15~etros, tornando por vezes o ar dificil ~e resuirar. P car
pa de noeira no ar se estendia at€ as cirlpdes da costa do Atl~ntj
co, e às vêzes IT'aradentro Dor centenas de oui15r.etros. Oualauer
um noderia ver aue estava ocorrendo alao errado.

Para se cesenvolver um nroçrama eficiente de controle de
erosao, € necessirio se avaliar os fatores causadores da crosao,
e as nráticas T'p.raseu controle. Os fatores causanores (1a erosao
sao mostrados na Fi? 1.

c m€todo mais comum de SR medir a nerda de solo atr8v€s
dos fatores (me causaJ11esta nerda, € usanoo-se a eouacão desenvol
vi da no r ~\Tischmeiar conhec ioa como "Pcuacão I'n iversal de Pe rr'a ce
~olo".

E a sepuintc a eouaçao:

A=pY.L~·r.P

onde
A = Perda de solo em ton/ha
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R = Fator chuva (erosivid8CC)
K = Fator solo (ero(libilidaoe)
L = Fator c ormr i.me nt o da rarnna

S = Fator prau de dcclividade
r = Fator nan ei o ela 5 cultvras'-'

p == Fator nrática de controle (le erosao

FATOR CHUVA (EROSIVIPAnE)

As gotas (le ápua da chuva se deve, em sua major
a erosao dos solos das áreas em cultivo e sao elas que dão

narte,
. .. .r m c i o

a todo o nrocesso erosivo. A enerpia da chuva sobre o solo ou o i11'

pacto da gota da chlwa provoca o deslocamento ou desagrepação das
partículas (10 selo (erosão por salpinue) e o volume ou quantidade
total da chuva deterr,1Ínaa rlaic:rou PleTIorcanaci(1ade de transnorte
do material de solo desaprppado.

o deslocamento e transnorte das nartfculas de solo reQue
rem enorpia. Essa enerpia € sunrida nelas chuvas e nelo escorrimen
to superficial conseaUente. fssim, quando todos os fatores aue de
terminam a eros~o pcr~anecem constantes, as nerdas de solo ocasio
nadas nelas chuvas s~o diretamente proporcionais ao valor do prod~
to de (luas características das chuvas: a) enerpia cin€tica total e
b) intensidade m5xima em 30 minutos. Esse nrndutn ~ desipnado como
fncice de erosâo pluvial (FI) e consiste de uma ava Li.acâo nunê ri ca
de UP18 chuva ou de UF repiwe de chuvas Que descreve sua capacidade
de erodir o solo numa área sem cohertura vegetal.

A SoFo;:!dos valores EI COJ1'Dutac1ospara cada chuva nar8 lI!"

dado período de tempo € urna ne dida nuroér í ca da erosi.vi da de ele t oda
a chuva dentro daquela período. Assim, o fator chuva, P, usado na
equacao universal de nerda de solo (A=PKLSCP) representa a so~a
dos valores de EI durante u~ ano, Dela an~lise do repi~e ~e chuvas
de uw deter~inado local. E ~, principalmente, este fator aue confe
re a universalidade do uso desta equacão ~e estimativa de ner~2s
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de solo, nela nrecisão com oue as ~iferenças locais do re~ime de
chuvas são avaliadas.

Dados in~icaw Que os efeitos ~ps nrfiticas ~e mapcjo e
conservacão especificas sobre perdas de solo não são DeceSS2ria~eD
te as meswas e~ di~erertes est~pios ~e desenvolvi~ento da cultura
sob diferentes repimes ~e chuva. ~n~lises de repimes de chuv2 WDS
tra~ significantes diferencas D? distribuicão do potencial erosivo
das chuvas ~urante o ano e~ locais di~erentes. Interessante, por
tanto, é conhecer a dist ribu í câo anual do índice r'e erosão oluv í.a l
(EI), ou seja, da cRPacid8~c erosiva da chuva, nara evidenciar os
meses mais críticos e orientar a adocão das nrãtic~s de manejo e
conservaçao do solo. Fstes dados poderão ser obtidos atrav~s de
pluvi6~rafo e Tahelas existentes.

r anarelho simulador de chuva ~ um excelente auxiliar do
pesquisador ~a erosão tídrica e uwa de suas nrincinais vantapeps
~ a redução de trabalho e de te~no necess~rio ~ obtencão de resul
tados, comparativamente aos estudos e~ condicões de chuva naturéll.

F~TOR SOLO (ER0DIBILIPnrF)

P erodihilidade ~ a nronriedade do solo oue renresenta
quan t i t a t ivaroeri t e s ua s us ce t ib il.Lda.de fi e r o s âo , r e f l e t i.nôo o f at o

que diferentes solos ner~e~ ouantidades vari~veis de material, cuan
do os demais fatores, Que inflFen sobre a erns80 são m8ntidos cons
tantes.

fi influ~ncia da natureza do solo sobre 8 erodihilicp~e €
muito evidente. Wischmeier et aI (1971) pronuseraw um~ eauaçp0 em
pírica para a avaliacão da erodibilidade do solo aue pode ser uti
lizada para horizontes sUDPrficiais e de subsunerficie. A soluç~o
para a eovacão ~ aDresenta~a na forroa de um nom6rrafo, onde anenDS
cinco par~Fetros ~eve~ ser considerados. Pste ~6todo, al~rn rle ser
sirrnles, ~ a única forma de se ohtere~ vF110res do fator j( dos 50
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105 de ~reas nas ouais nao se dispõe r.e instalacões e e0uina~ento
adeouados nar~ a su~ deterwin~ção ~ireta.

('J1"étodonor-o z r áf í co de 1'Tischmeier et aI (1 o71) se ba-
seia nos sepuintes rar2.~etros:

a) norcentapPJ1" ~e silte ~~is norcent~~cw de arpi2 J1"uito
t=-..1na;

b) norcentapem ~e arei~ total ~enos norcent8pem de areia
r-u ito fina;

c) norcentagem de D2téria orp~nic~;
d) estrutvra;
e) ner:reabilid0de.

~este ~rocesso, ~ rleterFinacão ~o Indice de erodibili~a
de consiste em se anlic~r os valores dos nar~J1"etros, na ordem aci
ma citada, no práfico anresent2~o na Piu. 2.

e ~ relação ~as neY0aS ~e solo nos diferentes cowpri:ren
tos de ramna e1" condi~ões de CRJ1"nO,cr:r aouelas perdas ocorridps
e11"22 :r de comnri1"ento, nas neSJ1"AScondic~es de rleclivirlade e tino
de 50]0.

FfTOO nECLIVInrDE(S)

S a relação ras rr.rdas de solo nos declives de
com aouelas nerdas ocorridas cow 9% ce declive.

c arnno ,

t a relação das percas ce solo e1" condições esnecIficas
de campo nara UJ1"dcterninado ID?neio c cobertura vepetal co~ as neE
das ocorridas D?S nes:r8S conrli~ões e1" oUP o fator K é deter11"inado.



5

F/nOR PP~TICI'~ DE C(WTR0Lr "fi ERrsr:O (P)

e a relacão das perdas de solo ocorridas nos preparos em
contorno, culturas ew faixas, terraceamento e outras pr5ticas, co~
aquelas ocorridas DOS preparos no senti~o do declive.

A ouantificacão dos fatores da equac~o universal de ner
das do solo, nade ser efetuada atrav6s de muitos anos de experi~en
tação, mantendo-se narcelas eXDeri~entais a ca~no e deterrninando-
-se as nerdas de solo e~ condiç5es de chuva natural ou artificial.
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EROOrLI OAOE ERaS IV~ E FORMA DA ÁREA M • Nr O

J_ J l_ l J .J
TRANSPORTABILlDADE INTENSIDADE DISTRIBUICAO VELOCIDADE PRATICAS PRATICAS DE

~ DA CHUVA E TAMANHODó. DOVENTO AGRON ÔM ICAS ENGENHARIA
Texturo,tipo de fluxo GOTA DA CHUVA I . *
dáguo,declividode, ~ Terro ços , dreno s ,
etc. J J conais cohdutores.

EROSÃO DO SOLO

J

AGREGAÇAO

~
Texluro.e slruluro,
tipo de orgilo,Ieor
dematériaorgani-
cc, pef'meob~ldade
do solo e do sub-
solo MANEJaDO

SOLO

*Tipo de
cobertura.
cultivo.
etc

MANEJO DAS
CULTURAS

~
PopuIaçõode
plantas, época
de plantio, odubo-
çõo,sistemo de
cultivo e rctocôo,
onolomio de panto

J . r 1
GRAU DA

DECLlVIDADE
CO MPRIMENTO
DA RAMPA

FIG.l. Fatores causadores da erosõo

FORMATODA RAMPA
(Convexa,concava,
plana)

C'I
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